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Resumo
O objetivo deste trabalho é analisar as Redes de conheci-

mento à luz das ações executadas por dois projetos ambientais 
relacionados às comunidades pesqueiras que atuam no municí-
pio de Macaé. Os seguintes aspectos relacionados à estrutura e 
dinâmica destas Redes de conhecimento foram analisados: atores 
institucionais envolvidos; o caráter regional e o tipo de rede em 
construção; fluxos e tipos de conhecimento; o aspecto formal e 
informal das redes; os atores que tomaram a iniciativa e articu-
lam atualmente estas redes; e a construção de confiança técnica. 
Apesar de a implantação de Redes de conhecimento nos projetos 
analisados requerer algumas adaptações, de modo a enfatizar os 
princípios de descentralização, conectividade, multi-liderança, 
transparência, cooperação e interdependência, e de ter sido veri-
ficado um baixo grau de articulação e de cooperação entre os pro-
jetos, as Redes de conhecimento aqui analisadas vêm propiciando 
um incremento do fluxo de conhecimento e a aproximação entre 
técnicos, pesquisadores e camadas sociais afetadas pelo processo 
de urbanização na região, acelerado em função das atividades da 
indústria do petróleo.

Palavras-chave: Redes de conhecimento. Comunidades 
pesqueiras. Macaé/Rio de Janeiro.

Abstract
This work aims to evaluate knowledge networks by 

analyzing actions executed by two socio-environmental projects 
designed to improve life of fishermen communities in Macaé, Rio 
de Janeiro, Brazil. The network structure was studied in terms 
of institutional representatives, regional character,  types of ne-
twork, flow and kinds of knowledge, formal and informal network 
aspects, and development of technical confidence. Despite the 
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need for improving the network connectivity in the two evalua-
ted projects, and adapting them to emphasize decentralization, 
multi-leadership, transparence, cooperation and interdependen-
ce principles, the studied network has provided an increase in 
the knowledge flow of participants and closer contact among 
technical staff, researches and social segments badly affected by 
the extremely accelerated urban growth resulting from local oil 
industry activities.

Key words: Knowledge networks. Fishing communities.

Introdução

Através da história da humanidade, o conhecimento foi o combustível que fez 
movimentar a roda do desenvolvimento das civilizações nas invenções e nas realizações 
dos homens. A agricultura, irrigação e engenharia civil se desenvolveram na Antigui-
dade e propiciaram a criação de cidades e da cultura urbana. Também a invenção da 
imprensa, na Idade Média, gradualmente tornou livros, revistas, jornais e todo o tipo de 
informação impressa, antes restrita a determinados segmentos da sociedade, disponí-
veis para toda a população letrada.

Neste fim de século e início do século XXI, o desenvolvimento da tecnologia de 
informação e comunicação possibilitaram a quebra de barreiras e diminuição das dis-
tâncias que separam os grupos, os municípios, os países, tornando possíveis as trocas 
intercontinentais. Neste contexto, surgem as Redes de conhecimento nas quais o fator 
tecnologia pode ser positivamente utilizado.  No entanto, quando não são bem plane-
jadas com relação aos recursos materiais e humanos disponíveis por todos os atores 
envolvidos, podem constituir-se num objeto de exclusão.

O estudo das Redes de conhecimento permite identificar e analisar as relações 
sociais em diferentes grupos, fortalecidas por projetos que considerem que a produção 
e aplicação do conhecimento não estão necessariamente restritas a inovações tecnológi-
cas, mas sim nas relações estabelecidas em diversas interações sociais e ambientais. Na 
análise da estrutura das Redes de conhecimento, pode-se identificar o tipo e a variedade 
dos autores que participam de sua configuração; suas capacidades e recursos; suas po-
líticas de vinculação e o papel que desempenham. A análise da dinâmica das redes, por 
sua vez, tem como base o nível de projetos de colaboração em curso e está orientada ao 
reconhecimento e à avaliação dos processos que intervêm na construção de uma rede e 
de sua consolidação (FLEURY, 2003).

O objetivo deste trabalho é analisar as Redes de conhecimento à luz das discus-
sões  de projetos ambientais em Macaé. Cabe ressaltar que esses sistemas estão numa 
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fase inicial de formação, portanto  sendo de grande relevância para a economia local. 
Analisamos diversos aspectos relacionados à estrutura e dinâmica destas redes, tais 
como: os atores institucionais envolvidos; o caráter regional e o tipo de rede em cons-
trução; fluxos e tipos de conhecimento; o aspecto formal e informal das redes; os atores 
que tomaram a iniciativa e articulam atualmente estas redes; e a construção de confian-
ça técnica.

É importante analisar as Redes de conhecimento à luz dos grupos sociais envol-
vidos nas cadeias produtivas de Macaé, seus conflitos e o formato que se pode imprimir 
nos projetos propostos pela Petrobras e prefeitura de Macaé no sentido de estabelecer 
arranjos produtivos sustentáveis. A  evolução desse projeto é de suma importância para 
a  valorização do trabalho de comunidades originais da região de Macaé que se viram 
ameaçadas pela chegada e  desenvolvimento da indústria petrolífera.

Com base na análise documental do projeto MOSAICO e do projeto PAPESCA 
em pesquisas bibliográficas sobre Redes de conhecimento, procuramos caracterizar a 
estrutura destas redes através da identificação e análise dos atores institucionais que as 
compõem, bem como os atores que exercem a coordenação destas redes. As relações es-
tabelecidas nas Redes de conhecimento em ambos os projetos são comparadas mediante 
as metodologias aplicadas e de seus objetivos, diante das quais o grupo de estudo propõe 
ajustes e sugestões valorizando os pontos positivos observados em cada um.

Redes de conhecimento

Definir rede seja talvez a coisa mais simples que alguém possa fazê-lo, pois a pala-
vra por si já revela uma imagem que é a sua própria definição: uma interligação forman-
do um todo onde nenhum ponto é menos importante que o outro. Basta um ou alguns 
pontos se enfraquecerem para que a rede torne-se frágil, suscetível ao esfacelamento.

Uma estrutura em rede (...) seus integrantes se ligam horizontalmente 
a todos os demais, diretamente ou através dos que os cercam. O 
conjunto resultante é como uma malha de múltiplos fios, que pode se 
espalhar indefinidamente para todos os lados, sem que nenhum dos 
seus nós possa ser considerado principal ou central, nem representante 
dos demais. Não há um “chefe”, o que há é uma vontade coletiva de 
realizar determinado objetivo. (WITHAKER, 1998).

As redes são a base para todas as estruturas naturais da vida. São as interações 
entre diferentes elementos que tornam possíveis a formação de redes. Desta forma, for-
mam-se redes espontâneas a partir de interações naturais, e redes sociais, resultantes de 
interações humanas. As redes sociais diferem das redes espontâneas pela intencionali-
dade nos relacionamentos, os objetivos comuns conscientes, explicitados, compartilha-
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dos. Nas redes sociais, o fluxo nas interações estão permeados de informações, conhe-
cimentos e valores. Nosso modelo cartesiano de simplificar os conceitos capta dessas 
redes sociais o elo para especificar as Redes de conhecimento como a formulação de 
espaços onde há um compartilhamento dessas informações e valores, o conhecimento, 
para a geração de outros conhecimentos.

As Redes de conhecimento podem ser definidas como espaços onde ocorrem a 
troca de informações e experiências entre profissionais de diversas áreas (SCHWARTZ, 
2002). Nesse sentido, vale lembrar que essas não estão relacionadas apenas ao avanço 
da tecnologia, mas podem ser facilitadas por este. O que faz estabelecer uma Rede de 
conhecimento parece ser o objetivo comum entre seus elos e a natureza horizontal de 
sua organização. Muitas Redes de conhecimento surgem da necessidade de se estruturar 
uma idéia, resolver uma situação, um problema coletivo, ou para realizar a transferência 
de conhecimento.

Sobre conhecimento, deve-se diferenciar aqui aquilo que é dito como tácito, que 
está consolidado em uma pessoa, e por isso difícil de ser transferido naturalmente e por 
explícito, aquele conhecimento já sistematizado através de registros, livros, ou mesmo 
num valor de processos coletivos. De tal forma o conhecimento tácito e explícito têm seu 
valor que as empresas contemporâneas usam metodologias de formação de redes para 
realizarem a transferência de um conhecimento tácito em explícito como estratégia de 
competitividade.

Parece estranho que em uma sociedade definida como sociedade da informação e 
do conhecimento e diante de tanta tecnologia disponível, ainda produza conhecimento 
fragmentado, especializado e que as pessoas cada vez mais detenham um conhecimento 
mínimo acerca das coisas. Sob pena de esfacelamento crescente das sociedades, é neces-
sário acreditar na multiplicidade das relações e na força da construção coletiva.  Não se 
pode confundir Rede de conhecimento, com a rede técnica de transmissão de dados ou 
redes de informação, pois na rede de conhecimento os fluxos são infinitos e constantes 
e de certa forma imprevisíveis. A Rede de conhecimento é o processo de virtualização 
que se utiliza da rede concreta.  A virtualização é o processo de criação. Na criação, o 
conhecimento é dinâmico e se faz em ciclos não lineares difíceis de serem relatados, 
governados ou previstos. Podem-se estruturar metodologias que facilitem estes fluxos, 
mas não dirigir ou prever os resultados. 

Os Projetos

1) Mosaico
O setor da Pesca se constituiu no passado como uma atividade de expressão eco-

nômica na região litorânea centro norte fluminense. Muitas famílias de pescadores du-
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rante várias gerações tiraram do pescado o seu sustento. Com a chegada da PETROBRAS 
e do contingente de empresas de logística e suprimentos que a região recebeu, a ativida-
de pesqueira foi gradativamente sendo atingida e perdendo seu potencial. Os conflitos 
se estabeleceram, mas somente em recentes iniciativas é que empresas e instituições 
governamentais e de pesquisa abriram seus olhos para essa questão.

O projeto MOSAICO é uma iniciativa da PETROBRAS e integra sua política de 
responsabilidade sócioambiental. Inicialmente implantado em três municípios, tem 
como objetivo criar uma integração da empresa com as comunidades de pesca artesanal, 
para obter o conhecimento da realidade dos pescadores e de sua atividade econômi-
ca, bem como de iniciativas locais desenvolvidas e em desenvolvimento, no sentido de 
construir um projeto coletivo de futuro sustentável e a melhoria na comunicação, na 
integração e na cooperação entre as instituições parceiras.

Estrutura

Articuladores
Os principais articuladores do projeto e da comunicação relativa ao projeto são 

técnicos prestadores de serviços da PETROBRAS contratados para cada município en-
volvido. O projeto não tem sede própria. Para reuniões e fóruns, bem como para ativida-
des de socialização, são utilizados espaços públicos tal como escolas, ou espaços particu-
lares alocados pela empresa para este fim.

Dinâmica
Sobre a dinâmica em que se processa o projeto MOSAICO, a documentação exis-

tente define como metodologia o diálogo constante com a comunidade, visitas a campo 
por técnicos e a discussão periódica para análise e diagnóstico da realidade sócio-am-
biental da Bacia de Campos, culminando com ações sócio-participativas para emancipa-
ção da categoria de pescadores, e articulação com instituições públicas e privadas junta-
mente com a comunidade de pesca. 

Diversas ações são programadas num esforço de mobilização da comunidade em 
torno de ações sustentáveis – alternativas de trabalho e renda, capacitação e regulariza-
ção profissional, educação ambiental e resgate cultural.

O processo de comunicação entre a empresa e as comunidades apresenta uma 
unilateralidade. Não há registro de um forma diferente de comunicação a não ser a 
atribuída a  técnicos da PETROBRAS para as comunidade e não das comunidades com 
a empresa, como se a rede servisse apenas para fomento de políticas da empresa. A 
formatação de material do projeto apresenta uma linguagem muito técnica para expor 
as iniciativas e projetos em desenvolvimento, criando uma grande dificuldade para as 
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comunidades-alvo compreenderem, o que caracteriza mais uma vez o distanciamento 
do objetivo proposto.

Conforme a tabela 1, as relações entre os diversos atores são essencialmente 
unilaterais. Todas as ações são institucionalizadas e formalizadas através da empresa e 
prefeitura. Uma rede de conhecimento estabelecida no projeto notadamente se traduz 
por conhecimento do tipo convencional, codificado e tácito através de relatórios, apre-
sentações e palestras para gestores de prefeituras e empresas.

2) Papesca
Este projeto surgiu em meados de 2004 a partir de uma parceria entre o Nú-

cleo de solidariedade técnica (SOLTEC/UFRJ), o POLO NÁUTICO/UFRJ e o Núcleo de 
pesquisas ecológicas de Macaé (NUPEM/ Instituto de Biologia da UFRJ). Representan-
tes do POLO NÁUTICO, após algumas visitas à região, perceberam a existência de pro-
blemas na cadeia produtiva do setor pesqueiro, convidando o SOLTEC/UFRJ - Núcleo 
de pesquisa, ensino e extensão oriundo da Escola Politécnica que se propõe a apoiar 
técnico-cientificamente projetos de promoção de trabalho, renda e direitos humanos – a 
fim de coordenar a elaboração de um projeto que contribuísse para o desenvolvimento 
sustentável da cadeia produtiva da atividade pesqueira em Macaé (PROJETO BENES-
CA-FINEP, 2005).

O projeto vem sendo implementado com um forte foco na pesquisa por estudan-
tes de biologia e professores da UFRJ e tem como produto um acervo de dados primá-
rios e secundários sobre a fauna aquática da região de Macaé, Carapebus e Quissamã e 
provê as comunidades de recursos educacionais de desenvolvimento da cultura para as 
famílias de pescadores. É significativa a documentação do projeto bem como seu caráter 
de domínio público.

Estrutura

Articuladores
No projeto PAPESCA, os articuladores de todo o processo são os pesquisadores 

do NUPEM, que se consolida como o principal nó da Rede de conhecimento desejável 
de se estabelecer. Outros atores têm a participação não relatada nos documentos pes-
quisados.

 Dinâmica
O projeto PAPESCA utiliza a metodologia pesquisa-ação que não apenas tem um 

forte poder mobilizador e emancipador se realizada com precisão, como ainda possui 
métodos que preparam o contexto para a ação posterior à pesquisa, colocando, inclusive, 
os pesquisadores inseridos como atores no processo:
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A pesquisa-ação, com objetivo emancipatório e transformador do 
discurso, das condutas e das relações sociais, vai mais longe que a 
abordagem Lewiniana [essencialmente democrática e tendo a mudança 
como finalidade] e exige que os pesquisadores se impliquem como 
autores. (MORIN, 2004, p.55).

A pesquisa-ação pode ser definida como uma pesquisa de base empírica que tem 
como fim a ação ou a resolução de um determinado problema coletivo envolvendo os 
atores locais e pesquisadores de forma participativa. A estratégia é possibilitar, ao longo 
do desenvolvimento do trabalho, paralelamente, a cidadania, a consciência cultural e a 
participação política no contexto no qual estão inseridos.

Na etapa inicial do projeto, através de metodologias participativas, foram diag-
nosticados atores locais com forte influência e tomadores de decisão, o que consolidou 
um grupo heterogêneo formado por pescadores, empresários da pesca, construtores de 
barcos, representantes do poder público, oficiais da marinha e descascadeiras de cama-
rão. Esse grupo passou a representar a base para a sustentabilidade social do projeto. O 
conhecimento consolidado nesse processo foi uma complementação do conhecimento 
científico com o conhecimento empírico/popular, utilizando métodos participativos que 
promovessem um elo entre o saber técnico e o saber tácito, como pode ser visto no rela-
tório de pesquisa do PAPESCA.

 O quadro que segue, resume os principais atores e aspectos de cada projeto ana-
lisado e pode ser visto com aspectos de cada tópico:

Quadro 1 - Atores e aspectos envolvidos nos projetos
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Fonte: PROJETO BENESCA-FINEP, 2005

Conhecimentos e organizações

Nas estratégias utilizadas para induzir Redes de conhecimento, as empresas se 
valem de recursos tecnológicos, mas muitas vezes dissociados de formas interativas so-
ciais capazes de estabelecer relações de confiança entre seus nós. Sobre estas formas 
de propiciar trocas, os japoneses se utilizam do conceito de ba. Para eles o ba será os 
espaços, reais ou virtuais, por onde transitam as diversas formas de saberes e onde o 
conhecimento tácito pode ser transformado em explícito e de novo em tácito, num ciclo 
onde se concretiza a Rede de conhecimento (BALESTRIN, 2003) .

A partir da visão japonesa, a comunicação e o fluxo do conhecimento se proces-
sam nos espaços BA que são identificados como: origining ba, dialoguing ba, exercising 
ba e systemizing ba. Nestes espaços, o conhecimento tem fluxos contínuos não possí-
veis de serem manipulados, mas articulados e interagidos de tal forma a gerarem novos 
conhecimentos (BALESTRIN, 2003). A formação de novos conhecimentos pressupõe 
atividades que estabeleça a confiança entre os diversos atores, estimule o fluxo como 
facilitadores de participação e metodologias de registros e sistematização dos conheci-
mentos gerados.
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Fonte: Concepção dos autores a partir de PROJETO BENESCA-FINEP, 2005

Considerações finais

Ainda que numa fase inicial de desenvolvimento, as Redes de conhecimento aqui 
analisadas vêm propiciando, além do incremento do fluxo de conhecimento, a ativação 
de um setor das camadas sociais excluídas do processo de urbanização na região, trans-
formando as relações coletivas. No entanto, faz-se necessária uma reflexão da dinâmica 
atual destas redes, apontando algumas falhas e seus potenciais, que poderão vir a co-
laborar para a consolidação destes espaços como espaços regionais de conhecimento. 
Apresentamos os aspectos relativos às Redes de conhecimento nos projetos MOSAICO 
e PAPESCA.

Quadro 2 - Avaliação dos projetos relacionados à cadeia produtiva da pesca em 
execução no município de Macaé sob a perspectiva ba.
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Aspectos favoráveis
•	 Capacidade	de	mobilização	de	recursos	das	empresas	envolvidas;
•	 Participação	direta	do	Governo	municipal	alocando	recursos;	e
•	 Integração	regional	(MOSAICO)	e	articulação	de	universidades	(PAPESCA).

Aspectos desfavoráveis
•	 Ausência	de	uma	participação	mais	ativa	da	população	de	Macaé;
•	 Poucos	canais	de	comunicação;
•	 Resultados	corporativos	longe	do	domínio	publico;
•	 Barreiras	culturais	para	a	formação	de	uma	rede	de	conhecimento;	e
•	 Articuladores	verticais,	descaracterizando	o	conceito	de	rede.

Percebemos que a implantação de Redes de conhecimento nos projetos analisa-
dos requer algumas adaptações, pois em suas diferentes configurações locais, elas de-
vem indicar uma nova forma de organizar e vivenciar espaços de troca em que haja a 
horizontalidade das relações e, sendo assim, alguns princípios devem configurar seus 
planos: descentralização, conectividade, multi-liderança, transparência, cooperação e 
interdependência. Apesar de estarem localizados na mesma região, os projetos não se 
articulam e cooperam, enfraquecendo os laços consolidados entre as mesmas comuni-
dades que disputam os recursos abundantes, caracterizando uma quebra da Rede de 
conhecimento. 

Outro ponto a considerar é a pouca referência a espaços coletivos de conectivi-
dade física e virtual (online) para os participantes construírem conceitos de pesquisa 
e construção de conhecimento. Sobre a utilização de espaços online, a adoção de ações 
voltadas para a inclusão digital das comunidades deveria ser levada em conta, já que a 
exclusão digital é um fator negativo na formação educacional ampla e inclusiva que se 
pretende para uma ação sócio participativa. 

É preciso que as ações sejam operadas no sentido de incrementar uma pressão 
sobre as estruturas verticalizadas, imprimir mais dinamismo dos envolvidos e intencio-
nalidade em colaborar para a construção coletiva e cooperativa. A formação de uma rede 
abrangente para os dois projetos e demais projetos envolvendo outros municípios, po-
dem possibilitar a coexistência de diferentes possibilidades, mas com mesmos objetivos: 
que seja propiciada uma produção e circulação de informação. Mais ainda, que visualize-
mos aqui um ambiente fértil para parcerias e oportunidade para relações multilaterais 
numa evolução coletiva regional.
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